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egre o 
Junho de 1990, Casa de Força: 
concretagem das unidades I e 11 da 
área de montagem, início da 
montagem das virolas do conduto 
forçado da unidade I. 
As obras de Segredo seguem com o 
cronograma em dia. Sua entrada em 
operação está prevista para setembro 
de 1992. A potência instalada será 
de 1260 MVI, que significa aumentar 
em 60% a geração própria da 
Empresa. 
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• 
A hidrelétrica de Chapim I completou, em 28 de maio último, 27 anos de operação. Esta é a primeira usina 
inaugurada pela Copel (parcialmente construída pelo antigo DAE), enquanto que a primeira inteiramente construída 
pela Empresa foi a usina de Mourão I, inaugurada em 2 de outubro de 64. 
Chapim I tem potência instalada de 2,6 MW e localiza-se no município de ltapejara do Oeste. 



As queimaduras por pólvora 
, A história sempre se arrependidas, culpadas por dever poupá-la dessas 
repete. tanta mutilação, dor e morte adversidades? Perante a lei, já 

Todos os anos, diversas provocadas por fogos de ocorreu de um juiz cessar o 
pessoas são vitimas de artificio ou buchas de balão pátrio poder de um pai que 
queimaduras provocadas por que incendeiam as vestes das comprou para o filho uma 
pólvora ao soltar foguetes. crianças. caixa de bombas 
balões ou qualquer outro tipo O que fazer depois do denominadas 
desses artefatos junlnos. fato consumado? "cabeça-de-negro" que, ao 

As estatísticas Esse tipo de "brinquedo" explodir, decepou-lhe as duas 
demonstram que são as pode ser equiparado a uma mãos' Chorar, arrepender-se, 
crianças as mais atingidas e arma, tal a gravidade dos seus não reimplantaram as mãos 
os seus ferimentos de maior resultados. E a criança que daquela criança. 
gravidade. recebeu essa arma do pai ou Acredito que os exemplos 

se divertirem nas gostosas 
festas juninas. 

Que estes lembretes 
sirvam de alerta a todos os 
pais, de modo a poupar a 
integndade dos seus próprios 
filhos. No mlnimo! 

Por mais que se alerte teve sua permissão (ou de todos os anos servirão t, 111 '' 
para o problema, alguns pais omissão) para usá-la, se para, de uma vez, acabar-se llfl,r a,~ '' ' 
persistem em permrtir ou até acidenta e fica mutilada para com essa maléfica forma de 11111 ~ e~ u<" 
mesmo em fornecer esses toda a vida. Que poderá ~ -11~ r ~ ~-~a~ ó~ ··es ~ 
arriscados brinquedos aos pensar no futuro acerca do ~~ ec\óefo 1:\ue \~~ ~a\s.C~ ~tá {o~ao 
própriOS filhos, propiciando, grau de maturidade e fa lta de ,.1 e óe<i>CO~~a\\~~~0 ~ 0~taÓ00 «,;lO 1oat\a 
além do mais, exemplos segurança de quem tem por -v~ ,as U ~ \Qdo 0 fusca., ~u~tl.\e:.\e~cr:> ó '~ 10\et~\~ 01 
nefastos. ,.1 1"1 e. li - ~ outa ~as \)aóa5 \y,o os óO'iõ(\'\\\1~ ue \Ó ~ ot 

Os hospitais se enchem 1IV1 ue"' ot\óe O"> \e!:.\~~ óe ~ó ta\>al.e" de ~ta~O·~ot~o u~.~a~ó~ óO \nW' 
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Festival em Foz do Areia 
Mais de 700 pessoas superlotaram as 
dependências do olne Éden, em Faxinai do Céu 
(Usina Foz (lo Areia) para apreciar e aplaudir o III 
festival de Música Sertaneja do DPGI, realizado 
no final de abril. 
Participaram 17 Interpretações e doze músicas 
inéditas, que os jurados assim julgaram: 12 1ugar 
Interpretação, Trovador e Sertanejo com a 
mlislca "Você em minha vida": 211 lugar, 
Joanilton e Oélcio com 'Luar do sertão"; e Jl! 
lugar, Claudemlr e Sara com "Guarãnia da 
Saudade". 
Os prêmios das músicas Inéditas ficaram para : 
19 lugar, Victor Joanilton e Délcio com "Eu 
queria ser ·; 22 lugar, Luiz e leuzt com 
" Natureza"; e 32 lugar, Trovador e Sertanejo 
com "Pé de álamo" 
Nercl Rodrigues e Valdevlno foi a dupla mais 
animada. Participaram como convidados o Cobra 
Coral, Nelson Nunes e Ary Atolado. Um 
sucessoll! 



Clube 
da luluzinha 

Se eles podem. por que 
~elas? 

Ocasoéque-ao 
CCfltr~no dos maridos - elas 
não tmham ondo se reuntr para 
trocar tdétas. expenenctas. 
prat1car os esportes predtletos 
ou apnrrrxar a cultura. Quando 
mutto. só festas de 
congraçamento de final de ano. 

Para roodar essa reafíade, 
as IOOineres de Centro oe 
Ostnbi.Ação de Toledo tomaram 
a frente dos aconteamentos e 
cnaram um clube próprio, 
restnto às copellanas ou 
esposas e dependentes de 
copeltanos "NfJo tfnhamos o 
rrinimo entrosamunto. ~~ que 
sequer nos conhcclamos 
díreJto", justJftca Mannett1 
Dalagnol, uma das 
idealizadoras dD clube que, 
fundado no final de 89, conta 
com quarenta assocradas. O 
número cresce a cada nova 
reunibo, garantem as 
fundadoras 

A proposta do Clube da 
Luluzmha (este é o nome) é 
reuntr as mulheres tolcdanas 
num sAbado ou dotnngo e 
propiCiar ciscussóes em tomo 
da COfldição ferrrtJtna e também 
tnCenlivar a prállca de esportes, 
lazer o cuffura, exp/tca Ruth 
Wmterkom . .. Temos mutlas 
expenenaas par8 trocar . 

E os homens, o que 
acharam da Idéia? Marco 
Aurélto Herdtna du sor 
favorável à tmetatrvs das 
mulheres, rnclulda a dele: Faço 
cwestJo que mnha esposa 
patfJCIP9. ~ que ó também 
vontãde dela. E uma forma 
Interessante de promover a 
mtegraçAo de colegas e 
fottalecer o e spin to de umão 
famltar dentro da Enpresa u. 
sustenta. 

Mães e segurança 

A Dpa do CTRL (Loncinna) 
encontrou uma forma útd e 
ongtnaJ de comemorar o ora das 
Mães: com o B{JOIO da diviSão 
adrrrfllstrabva, promoveu 
palestra sobre prevenção de 

aCidentes no lar e no fazer a 
todas as esposas de 
empfogados lotados no sotor. A 
grande mensagem do evento foi 
ressaltar a unporláneta do bom 
relaetonamento famltar como 

fator de equilibno ao CTTfYegado 
em seu trabalhO, pnnapalmenta 
com o objelivo de evrtar 
BCJdcntes. 

Ano Internacional 
da Mulher 

A Associação dos 
Empregados da Copel do Pato 
Branco Patopel promoveu 
encontro de mulheres, no ftnal 
de mato, para comemorar a 
data. Desfile de modas. duas 
peças teatra~s. dstrlbuiçbo de 
prêrrlos e ITIJito bate-papo, de 
mulher paro rrvthef, para dencar 
a conversa em eis, lotou a 
agenda do evento. 

COPELINFORMAÇOES 
Bolettm mt>n~l d~ dostrobu ouo 
dorogocfd Pdotado pela A~essoroa 
dl' RPiiiCOe!' Publocas A RP 

CONMLHO WITORIAl 

Ruh~ns Robet1o Habotzreut er, 
J ulto A Malh.adils Junoor e 

RoiTW'u Fr11n~en 

REOACAO 

Aull Coronet Oukldto, 800 
Fone 224 o• o o. n~mal315 

CEP 80 230 Cu1111ba- P11non' 



Socorro nas estradas· 
como remover acidentados, 
como combater um principio 
de incêndio? 

O que fazer se, perto do 
verculo desgovernado que 
caiu no barranco, houver uma 
cobra? Essas situações 
hipotéticas em breve poderão 
fazer parte do dia-a dia de 
um patrulheiro rodoviário, 
que estando preparado para 
enfrentá-las poderá ser muito 
mais efettvo em sua mtssão. 

É com esse pensamento 
que o Batalhão de Policia 
Rodoviárid do Paraná está 
encaminhando desde 1987 
seus recrutas para cursos de 
treinamento na Copel, onde 
são mtntstrados 
conhecimentos nas áreas de 
prime•ros socorros e de 
combate a incêndios. 
principalmente Entre 
exposições teôri~as e sessões 
prâttcas, 44 futuros soldados 
passaram uma semana de 
maio em tremamento com 
técnicos do Departamento de 
Segurança, Medicina e 
Bem- Estar Social- DPSM 
que têm auxiliado também na 
instrução de pessoal de outras 
empresas e instituiçoes 
paranaenses. 

EXPERIENCIA 

Em caso de acidente na 
estrada, muitas vezes a sorte 
da vttuna pode depender 
diretamente dos 
conhecimentos daqueles que 
a atenderem. Saber como agtr 
passa a ser, então, 
fundamental ao patrulhetro e 
é por isso que no curso de 
formação há uma matéria 
intetramente dedicada à 
prestação de primeiros 
socorros. AI entra a 
experiência da Copel, que há 
mats de dez anos acumula e 
desenvolve tecntcas para o 
tremamento de seu próprio 
pessoal. Aos futuros 
patrulheiros. a equipe do 
DPSM enstnou técnicas de 
salvamento, manuseio de 
diferentes tipos de exttntores 
de incêndio, cuidados com 
equipamentos e objetos 
energizados. técnicas de 
ressuscltamento, remoção e 
transporte de acidentados e 
redução de fraturas. 

A parte prática aconteceu 
junto ao almoxarifado central 

no Atuba, em Curitiba e 
serviu para avaltar o grau de 
assimilação dos recrutas no 
combate a tncêndlos 
(stmurou·se um, num tanque 
de óleo). na extinção de togo 
num bott)ão de gás (que ao 
contráno da crença 
generalizada. não explode tão 
facilmente) e na captura de 
cobras. Nesse caso especifico, 
os alunos vtram-se às voltas 
com uma cascavel (capturada 
perto de Tibagi, durante 
inspeção à linha Ponta 
Grossa/Ftgueira) e uma urutu 
(esta, perigosissima, recolhida 
pelos operadores da usina de 
Mel\ssa) 

15 COBRAS POR MES 

Para muitos dos 
empregados da Copel, longas 
caminhadas em meio ao mato 
ou a permanência em éreas de 
vegetacão densa são 
exigências do próprio 
trabalho. Fato comum para 
quem faz mspeção de linhas 
ou opera usinas e 
subestacóes. Nessas 
condtções. é normal que se 
estabeleça uma forma de 
convívio com cobras. aranhas 
e outros animats peçonhentas 
- até cerca de 1 O anos atrás. 
sumanamente eliminados. 

Segutndo orientação dos 
técnicos do DPSM,porém. o 
procedimento passou a ser da 
captura do ammal, 
postenormente enviado ao 
lnstttuto Butantã, em São 
Paulo. que a partir do veneno 
processa e elabora soros e 
vacinas específicos para 
tratamento de acidentados. 
Mensalmente. cerca de 1 & 
cobras e quatro aranhas, em 
médta, são remetidos àquela 
InstitUição que, em troca. cede 
à Copel doses dos antídotos, 
alocados em diversas 
instalações da Empresa pelo 
Estado, como usinas e 
subestações. 



A Copel está Introduzindo no 
pars uma tecnologia inédita em 
matéria de condutores de 
eletricidade Trata-se de um cabo 
de alumtnio de alto recozimento 
capaz de transmitir quantidades ate 
30% maiores de energia e, em 
consequencla, de suportar 
temperaturas multo mais elevadas 
sem que o matenal perca suas 
caractensticas mecamcas O cabo 
esta sendo testado pelo 
Departamento de Linhas de 
Transmissão da Empresa no 
Laboratório Central de Eletrotécnlca 
e Eletrómca (LAC), Instituição 
mantida por convénio entre a Copel 
e a Un1vers1dade Federal do Parana 
(inaugurado em 9 de março de 
1982), que para tal foi dotado de 
equipamentos para a realização de 
ensaios de envelhecimento através 
de ciclos térmicos Essa nova área 
esta simulando a operação de um 
Circuito eletrico em condiçoes 
extremas, alternando periodos de 
aquecimento do cabo e das 
conexões a 200 graus centigrados 
com outros, de maior folga, a 
temperatura ambiente. 

Normalmente esse tipo de 
teste sena encomendado pela 
Capei a outros taboratonos Mas 
como o custo praticamente pagaria 
a montagem de uma área 
especifica dentro do LAC, 
preferiu· se capacitar a lnslituiçao 
que, no caso do aluai ensaio, 
contmuara as observaçoes por 
mais cinco meses. para entao 
concluir seu laudo de avaliação A 
pnnc1pal finalidade dos testes com 
o cabo de alumm1o de alto 
recoz1mento esta em saber como 
se comportam as conexóes e os 
s1stemas de conta1o, submetidos a 
temperaturas extremas de 
operação Do condutor. utlhzaoo ha 
ma1s de 15 anos nos Estados 
Umdos mas amda não empregado 
no Brasil, sabe-se ter desempenho 
altamente satisfatóno. A incógnita 
reside justamente nos acessórios: 
por ser uma tecnologia pioneira, 
na o na no pa1s qualquer norma ou 
estudo sobre o assunto . 

ECONOMIA 

Os cabos convencionais oe 
alummlo usados nas linhas de 
transmissao e distribuição 
experimentam um fenómeno de 
dilatação toda vez que a corrente 
(quanlidade de energia) se 
aproxima de determinado limite, 
aquecendo-os a uma temperatura 
de até 90 graus nos momentos de 
maior consumo. A temperatura 
nesse caso func1ona como limitador 
de potencia, inclusive por razoes de 
segurança do público Num 
determmado vão - espaço entre 
dois postes ou estruturas - ha 
distancias minímas do cabo ao solo 

Cabo recozido: um condutor 

inédito 
que devem ser respettadas, e que 
vanam conforme o local e a tensão 
de operação da linha Limitando-se 
a quantidade de corrente, 
rsponsavel pela vanação da 
temperatura, limita-se lambem a 
dilataçao do matenal e, 
consequentemente, a dtstanc1a 
entre cabo e solo 

Grosso modo, pode-se dizer 
que o cabo de alumfnio recozido ta 

sofreu esse processo de dilatação 
durante a tabncaçao, e portanto 
seu grau de expansão e bem 
menor Com essa caractensuca, a 
mesma linha que em vez de cabos 
convencronais passa a operar com 
os de alto recoztmento, consegue 
conduzir mais elctncrdade, pois 
suporta temperaturas de, por 
exemplo. 150 graus, com toda a 
conflabilidade e segurança Esse 

detalhe pode enserar em breve uma 
grande economia a Copel pois a 
soluçao aos crrcUJtos 
sobrecarregados, operando no 
hm1te de sua capacidade, em lugar 
de constrUir uma nova Jrnha ou 
ampliar sua potenc1a podera 
constsUr Simplesmente na 
substituição dos cabos, ev1taodo 
gastos significativamente maiores 

Troféu para feira da energia 
A Feira da Energ1a no Lar e 

no Campo mtegrou a fltl 
Expomgá, real1zada no peri'odo 
de 26 de abnl a 7 de ma1o 

FOI uma das ma1s bem 
sucedidas te1ras Já realizadas 
no inteflor do estado, com um 
público visllante da ordem de 
180 rrol pessoas 
surpreendendo, mclus1ve. a 
cafTIIssão orgamzadora da 
Expos1ção de Maringá. 

O pessoal da Copel. 
escalado para os trabalhos de 
montagem e de atendimento, 
deu um colorrdo espec1al ao 
evento. 

A recompensa de todo 
esse esforço não tardou a 
chegar. O estande da Copel f01 
premiado com o trof~u 
"Destaque" da Exposição. 



A Regional de Maringá o t t s· t d M . , 
:~~~~~~~~~~~~~oa10. ea ro na 1pa e annga 
com uma programação de 
alto nivel, destacada com a 
apresentação da peça teatral 
" J apão. Ir ou ficar, eis a 
questão' " 

Teatro passou a ser uma 
necessidade e não uma 
concessão durante a Sipat na 
Empresa. Trata-se de um dos 
ma1s ef1cazes instrumentos de 
comumcação, superando até 
mesmo a TV, o vldeo e as 
palestras na opm1ao de gente 
expenente. Talvez é por 1sso 
que empresas de grande 
porte como a Baver. Nestlé, 
Nitroquimica, entre outras, 
têm I v ado a s r 10 o teatro 
para vender o seu produto e 
conscientizar os ~ous 
empreg11dos a respe1to de 
temas relevantes como 
segurança, A1ds. drogas. 
saúd • higiene. 

Ne SRM não pod1a ser 
diferente. E peças teatrats nas 
Sipat s tem s1do o ponto alto 
da programação. A peça 
"Japao· 1r ou f1car, e1s a 
questão" apresentada este 
ano, de autoria de Paulo 
Lemos, encenada no Teatro 
Barracão, expenmentou 
grande sucesso entre os 
copelianos. 

A peça trata de um drama 
fam1l1ar em que o 
personagem pnnopal, 
operáno da construçao Civil, e 
pressionado a tentar a sorte 
no Japão. Por vanas razoes 
(saudo debilitada, 1gnorãncial. 
esse operário acaba ficando 
Mas com uma nova 
consciência de seu estado 
geral e de suas possibilidades 
de reação e mudença. 
Representaram a peça José 
luiz da S1lva Thomaz Aqu1n0 
Negreiros. Gil de Camargo, 
Orlando A. do Nascimento e 
Cláudia (não copeliana) . O 

• As obras pretedidU de asterlsal são 
d autoria oe empregaoos da Copel 

COGE Subcomltê de Auditoria Interna 
A.udilori;r em Fuadaçoes 
1989 70 p (COGE·SAI. 12/89J 

COGE Subalmitê de lnf0fl'l1âtica Pia· 
•rame•to de ~cidade 
1989 76 p (COGf.SIH, 05189) 

COGE Subcomtt& de lntoonáUca PfOJI­
tos aoUiados por c:ompata· 
çto grtfica 19R9 152 p. (00. 
~ SIN. 06189) 

COGE Su1K:om1té de Recursos Humanos 
Acompubameato de pessoal 
1989 93 p(~..;RH 19189, 

caJ: Subc:omi té ele Realrsos Humanos 
RataÇMs SI icais. 1989 S. 
p (OOGE. 1 8189) 

sucesso da peça deveu-se, 
principalmente, ao empenho 

desses artiStas anõnimos que 
não med1ram esforços para 

alcançar a perfe1ção, cm 
termos de teatro amador 

AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA 

COGE Subcomltl de Supnmenlo Nor­
mas 1 prec.dlmtllos de íllS· 
peçao 1 rec.eblmeato de JU­
tcrtal 1989 26 p (COGE·SSU, 
19189) 

COGE Sclbcom tê de Transporte IUaa­
IIJiçio 1 especificaçbes de 
IIIIIPI1111nlos espaciais mon­
tados sobre varculos 1989 98 
p (COOE·STR. 14/89) 

COGE Subcomlté Económico Anancelro 
Relacioumeato com 1 redt 
budriJ. 1989 (C'.om;Jier.~enta­
çioda ~·b~ ID, 

COGE Subr~mltê Econllmlco-Flnancelro 
SlsteiRJtlca de avaliação de 
duempealilo econõa.uc:o fi . 
IHCIIfO 1989 129 p (COGE· 
SEF. t4/89} 

• COPEl DEC SPE DPET VPSl Pro· 
grama de e:xpusjo d.o sisll· 
ma dt lrusmlsuo 1990 a 
1995 341p 

COPEL OCC. SPE. DPMR Dados esta· 
Ustlcos do setor de energia 
elttnu do EstJIIIo elo Paraat 
aJDIZSSioninas e ~~~~ 
~195011989 79p 

MDK CENCO COPEL Rtlal6rio dtlm· 
pacto amllieltal - RIMA ~ a 
Hldrelétrica Segrec!O-ftlo 1g11a;u 
Paraná Brasil. Jul 1987 

SYMPOSIUIA OF C(U;RETE FACE IUK· 
FU OAJ.IS - DESIGH, COOSTJUX;. 
TOJ AtiS PERfOOMAta IJlclj. 
gan 1985. Proc:eecltngS 658 p 
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A Superintendência 
Regional de Cascavel adotou 
uma solução inédita para 
possibilitar. mesmo sem a 
existência de uma linha de 
microondas, a conexão do 
Centro de Distribuição de 
Toledo ao sistema de 
transmissão de dados da 
Capei, utilizando-se de uma 
linha telefónica convencional. 

Antes de ser encontrada 
esta alternativa. o CD era 
obrigado a deslocar 
dianamente a Cascavel -
distante 40 quilómetros- um 
empregado exclusivamente 
para fazer uso do terminal, o 
que além de caro oferecia 
riscos permanentes. 

O Departamento 
Comercial da Regional, a 
Divisão de 
Teleprocessamento da SDI e 
o COTO, após muitos 
estudos, ousaram explorar o 
potencial do multiplexador 
estatístico - equipamento 
recentemente instalado em 
todas as superintendências 
reg1onaas - e nele conectaram, 
através de lanha tetefõnica. os 
dois termanaas e a ampressora 
do CD. 

O inedltismo chegou a 
atrair a atenção da Digitei­
fabricante do multiplexador­
que envaou um representante 
para conhecer essa anovação 
técnica a custos bastante 
reduzidos. 

Para que os custos finais 
sejam menores, a unidade de 
Toledo utiliza a linha 
telefónica em horários em 

Você sabe o que é 
"poroteioca"'- Porco no 
rolete com mandioca. 

É coisa do pessoal do 
Copet Clube Toledo que. com 
promoções como essa maas o 
apoio dos empregados da 
reg1onal de Cascavel e da 
Fundação Capei, está 
transformando em realídade 
o projeto da sede socaal da 
agremiação, numa área de 
4.500m2 doada peta prefeitura 
local. 

O que já foi feito não é 
pouco; terraplanagem, cerca, 
plantação de grama, 
atambrado no campo de 
futebol suiço e construção da 
sede em estilo chalé, além dos 
trabalhos de arborização e 
ajardinamento. A Idealização 
e o inlcao dos trabalhos 
deram-se na gestão de 
Wagner Schlogel e estão 
sendo continuados pelo atual 
presidente, Ivo Kirsten. 
Ambos reconhecem que o 

que a tarifa da Tetepar tem 
descontos durante o dia e até 
à noate, se for necessário. 

empreendimento só 
prosperou graças ao apoio, 

Rubens Bier ao lado do multiplexador. 

Segundo Rubens Bier, da 
Divasão de Processamento da 
SRV, a inovação já passou 

com sucesso peta fase de 
experiência e está sendo 
usada em sua plenitude. 

Nasce um clube 

part1c1pação e entusiasmo dos 
empregados do Centro de 

Distribuição de Toledo. 
Parabéns Toledanosl 
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Durante o intervalo dos 10gos 
da Copa do Mundo o consumo de 
energia aumentou, segundo dados 
observados pela Empresa A 
informação curiosa foi detectada no 
mtervalo do jogo Brasil X Escócia, 
quando o consumo de eletncidade 
1.!Ve uma grande elevaçao. Isto 
mostra que boa parte da populaçao 
paranaense aproveitou os qumze 
mmutos para alguma atividade que, 
qualquer que fosse, demandou uso 
de energia. 

Acompanhando o grahco, 
observa-se o imcio da queda da 
demanda por energia a partJr das 
14 horas, quando muitas empresas 
dispensaram seus empregados A 
tendencia acentuou-se a partir das 
15h30min, refletindo a paralisação 
das industrias que por certo 
instalaram receptores de TV nas 
propnas dependenctas de trabalho 
Assim, ao 1mcio do JOgo, a carga do 
sistema da Copel estava em 1 260 
Megawatts e ainda cairia a 1 160 
Megawatts, mantida ate o final ao 
primeiro tempo Durante os quinze 
minutos de mtervalo, a carga subiu 
quase que instantaneamente até 
1 300 Megawatts (as 17 horas) e 
começou a cair tão logo recomeçou 
a partida, voltando praticamente 
aos mesmos mvets de 16 horas 

Na mterpretação de tecnicos 

especializados no comportamento 
do mercado da Copel o fenômeno 
tem uma explicação simples: 
liberados do trabalho os torcedores 

Relatório da Diretoria 
Repercutiu posltiVil'llente 

1unto aos me1os teu11cos e 
empresar1a1s o Relatór1o da 
Diretoria da Empresd, 
referente ao exercic10 
passado. Não bastasse o 
conteúdo !bastante 
satisfatório, principalmente se 
os resultados conqu1stados 
pela Copel forem comparados 
com os registrados pela 

maJOria das concessJonárl<tS.I, 
a forma também vem 
merecendo elog1os. Adotancto 
por tema a preocupaçi10 com 
o me1o ambiente. o Relatório 
enfocou os diversos trabalhos 
e prOJetas desenvolvtrlos pela 
Copel na área da ecologta, 
dJvul9ancto a filosof1a 
preservaciOnJsta da Empresa 

chegaram em casa praticamente na 
hora do JOgo e, decerto, 
aproveitaram o Intervalo para o 
banho. Outra hipótese: a natural 

dispersão da famllia por outros 
cômodos da casa durante o 
intervalo, e o consequente 
aclonamento de tampadas e 
luminárias 

ACESA 
T amou posse em 28 ele 

ma1o, em Brasil1a, a nova 
c!Jretor1a ela Associação 
Nac1onal das Empresas 
Estaduais de Energia Elétr1ca 
- Acesa. entidade que 
congrega 24 concess1onánas 
do setor. Com mandato ele 
do1s anos, assum1ram o 
presidente da Cemig, José Ivo 

Gomes de Ol1ve1ra 
lpres,dente e representante 
das empresas do sudeste). da 
Coelce. Fernando Hugo ela 
Silva (norrlestel. da CEEE, 
Jorge Augusto Moown lsull, 
da Enersul, João Anton10 de 
Marco lcentro-oeste) e da 
Celpa. Fernando Antonio 
Castro de Pinho (norte! 


